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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A taquicardia 
supraventricular ocorre em uma incidência 
de 16 para 100 mil recém – nascidos e o 
prognóstico é bom se o diagnóstico for feito 
precoce e o tratamento oral for adequado. O 
seu quadro clínico é inespecífico e varia dentre 
as faixas etárias, com sinais e sintomas de 
irritabilidade à palpitação. O diagnóstico precoce 
e o tratamento adequado são fundamentais 
devido a possível evolução para insuficiência 
cardíaca. Metodologia: Análise retrospectiva 
do prontuário de 2 pacientes com taquicardia 
supraventricular neonatal do nosso serviço de 
cardiologia pediátrica. Resultados: A Taquicardia 
Supraventricular é a arritmia comum aos dois 
pacientes da faixa etária neonatal mostrados 
nesse relato de caso. O primeiro paciente obteve 

uma resposta melhor e mais rápida ao tratamento 
clínico proposto, em relação ao segundo, 
evidenciando que o diagnóstico precoce se 
associa com melhor prognóstico. Conclusão: 1) 
Sepse é um diagnóstico diferencial de taquicardia 
supraventricular em neonatos. 2) A manobra 
vagal pode ser utilizada para reverter o quadro 
clíbico, e caso ineficaz, em pacientes estáveis, 
a adenosina pode ser utilizada com sucesso. 3) 
O prognóstico é bom se o diagnóstico for feito 
precoce. 4) Caso a taquicardia supraventricular 
não seja tratada ou diagnosticada, pode 
evoluir para uma taquicardiomiopatia e choque 
cardiogênico.
PALAVRAS - CHAVE: Arttimia, síndrome do no 
sinusal, taquicardia supraventricular, adenosina.

ABSTRACT: Introduction: Supraventricular 
tachycardia occurs in an incidence of 16 to 
100 thousand newborns and there is a good 
prognosis if the diagnosis is made early and 
the oral treatment is adequate. The clinical 
status is non-specific and varies among age 
groups, with signs and symptoms of irritability 
to palpitation. Early diagnosis and appropriate 
treatment are essential because of the risk of 
possible progression to heart failure after a 
variable period. Methodology: Retrospective 
analysis of the medicalrecord of 2 patients with 
neonatal supraventricular tachycardia of our 
pediatric cardiology department. Results: The 
supraventricular tachycardia is the arrhythmia in 
common to these two patients of the neonatal 
age group shown in this case report. The first 
patient had a better and faster response to the 
proposed clinical treatment, compared to the 
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second, showing that the early diagnosis is associated with a better prognosis. Conclusion: 
1) Sepsis is a differential diagnosis of supraventricular tachycardia in neonates. 2) The 
vagal maneuver can be used to reverse the clinical condition, and if ineffective, in stable 
patients, Adenosine can be used successfully. 3) The prognosis is good if the diagnosis is 
made early. 4) If supraventricular tachycardia is not treated or diagnosed, it may evolve to a 
tachycardiomyopathy and cardiogenic shock.
KEYWORDS: Arrhythmia, sinus node syndrome, supraventricular tachycardia, adenosine.

1 |  INTRODUÇÃO
Dentre os quadros de arritmia cardíaca no período neonatal, destaca-se a 

Taquicardia Supraventricular. Apesar de ser muito comum na pediatria, seu quadro clínico 
não é específico e varia dentre as faixas etárias, com sinais e sintomas de irritabilidade à 
palpitação.

Se ocorrer intrautero pode se manifestar com hidropsia fetal, já em recém - nascidos 
e lactentes se sustentada, pode levar a insuficiência cardíaca congestiva manifesta através 
da recusa alimentar, vômitos e má perfusão periférica. O diagnóstico precoce e o tratamento 
adequado ainda são a melhor opção para que se evite os desfechos clínicos desfavoráveis 
dessa arritmia como a insuficiência cardíaca persistente e o choque cardiogênico.

2 |  METODOLOGIA
Relatar dois casos de taquicardia supraventricular por meio de análise retrospectiva 

do prontuário dos pacientes e compará-los, através de diagnóstico precoce, tratamento e 
seguimento dos casos em nosso serviço de cardiologia pediátrica.

Caso 1
K.A.F.G., masculino, mãe realizou pré-natal de alto risco por doença hipertensiva 

específica da gestação, realizado ultrassom obstétrico com diagnóstico de arritmia cardíaca 
fetal, mantido em observação do ritmo fetal com consultas mais frequentes. Nasceu de 
parto cesárea por sofrimento fetal agudo, pré – termo, apgar 8/10. Evolui com arritmia ao 
nascer, oscilando taquicardia com frequência cardíaca de 240 bpm com bradicardia de 
95 bpm, estabilizado com adenosina. Solicitado ecocardiograma, evidenciando presença 
de forame oval patente de 3mm, com fluxo esquerda – direita, sem sinais de insuficiência 
cardíaca. Encaminhado à unidade de terapia intensiva neonatal com hipótese diagnóstica 
de taquicardia supraventricular, em uso de amiodarona 5 mg/kg, após três dias nessa 
dose, discutido caso com a cardiologia pediátrica, e optado pela substituição deste último 
pelo atenolol 0,10 mg/kg/dia (0,25 mg). após estabilização do quadro e ausência de novos 
episódios de arritmia, recebeu alta para acompanhamento ambulatorial com a cardiologia 
pediátrica do nosso serviço em uso apenas de atenolol na dose descrita e após novo 
ecocardiograma, mantido sem sinais de insuficiência cardíaca.
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Figura 1: Eletrocardiograma do paciente do caso 1 durante a crise arrítmica.

Fonte: Imagem cedida pelo orientador.

Caso 2
V.G.A.M., masculino, 24 dias de vida, previamente hígido, deu entrada com 

história de vômitos há um dia acompanhados de taquicardia. Atendido em pronto socorro 
com hipótese diagnóstica inicial de sepse neonatal, porém ao exame físico constatado 
frequência cardíaca de 300 batimentos por minuto, inicialmente, optado pela realização de 
aplicação de bolsa de gelo em face sem resposta significativa, com a necessidade após de 
3 doses de adenosina 2mg/kg e 1 dose de amiodarona 5 mg/kg para reversão da arritmia. 
Ecocardiograma inicial com disfunção ventricular esquerda importante. Encaminhado 
à unidade de terapia intensiva neonatal e mantido com amiodarona de horário 5mg/kg 
2x/dia e drogas vasoativas, sendo necessário administração de propanolol 0,65 mg/kg/
dia para melhor controle da arritmia, após discussão com a cardiologia pediátrica. Após a 
estabilização, evoluiu com melhora da função ventricular, encaminhado para a enfermaria 
pediátrica e após recebeu alta para seguimento ambulatorial em nosso serviço com 7mg/
dia de amiodarona e 1mg/dia de propanolol. 

3 |  RESULTADOS
A taquicardia supraventricular é a arritmia comum aos dois pacientes da faixa 

etária neonatal mostrados nesse relato de caso. Os dois continuam em acompanhamento 
ambulatorial regular desde a alta hospitalar, sem novos episódios de arritmia. 

O primeiro paciente obteve uma resposta melhor e mais rápida ao tratamento clínico 
proposto, em relação ao segundo, evidenciando que o diagnóstico precoce se associa com 
melhor prognóstico.
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4 |  DISCUSSÃO
A taquicardia supraventricular ocorre em uma incidência de 16 para 100 mil recém 

- nascidos e o prognóstico é bom se o diagnóstico for feito precoce e o tratamento oral for 
adequado. Dessa forma, consegue evitar a evolução para a insuficiência cardíaca e choque 
cardiogênico, como visto no caso clínico 1.

Os sintomas relacionados a essa taquicardia são variados e incluem desde 
palpitação, fadiga, desconforto, dor torácica, pré-síncope, síncope até dispneia. Muitos 
podem ser assintomáticos e o diagnóstico só ser feito durante uma avaliação pediátricas 
rotina. A dor retroesternal costuma ocorre em até 90% das crianças que manifestam 
esse tipo de taquicardia abaixo de 10 anos. Alguns sintomas, portanto,  podem orientar 
o diagnóstico pois apresentam maior precisão. Durante a crise, o exame físico pode ser 
acompanhado de frequência cardíada acima de 250 a 300 batimentos por minuto e na 
ausculta cardíaca observa-se um ruído de metralhadora em que não há distinção entre a 
primeira e a segunda bulha. 

 Tabela 1: Medicamentos usados no tratamento clínico da taquicardia supraventricular neonatal.

O eletrocardiograma é uma importante ferramenta que auxilia no diagnóstico e nos 
menores de 2 anos, o intervalo PR é bastante curto e a pré excitação ventricular pode 
passar desapercebida. O mecanismo dessa taquicardia mais comum em lactentes é o 
mediado pela presença da via acessória em até 70% dos casos e o de taquicardia atrial 
em 30% dos casos. No recém nascido, a característica marcante é a presença de QRS 
estreito e onde P de difícil visualização, geralmente negativa em parede inferior. O exame 
físico fora da crise, geralmente costuma ser normal, o que dificulta o diagnóstico, portanto, 
o ecocardiograma é um exame complementar fundamental para esses pacientes.
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Em neonatos e lactentes menores de 1 ano, o uso de água gelada na face apresenta 
alto índice de reversão da taquicardia reentrante (aumento da pressão arterial com 
distensão do arco aórtico, causando um reflexo vagal). Enquanto a manobra vagal através 
da compressão do seio carotídeo associado ou não a flexão dos membros inferiores em 
crianças maiores de 2 anos tem-se mostrado eficiente. Em maiores de 5 anos  a deglutição 
de água gelada tem-se mostrado eficaz na reversão da taquicardia. Caso haja insucesso 
da manobra vagal, preconiza-se o uso de adenosina (0,2mg kg dose), que poderá 
causar três situações: reversão súbita para taquicardia por reentrada atrioventricular, por 
reentrada nodal e taquicardia atrial; não reversão com bloqueio atrioventricular transitório 
com taquicardia atrial e flutter atrial e/ou alentecimento gradual para taquicardia sinusal, 
taquicardia atrial focal e taquicardia juncional. Caso não haja resposta satisfatória ao 
uso de adenosina, suspeita-se que a dose aplicada seja inadequada ou haja taquicardia 
ventricular.

Se o diagnóstico for realizado durante a gestação e a taquicardia for intermitente a 
conduta é expectante (IB) apenas com controle da frequência cardíaca fetal, se a taquicardia 
supraventricular neonatal estiver associada com disfunção ventricular, a conduta pode ser 
amiodarona (IB) para a gestante ou através do tratamento direto do feto através da digoxina 
IM (II a e b) e digoxina no cordão (IIB). A taquicardia sustentada associada a disfunção 
ventricular e com frequência maior ou igual a 200 batimentos por minuto a conduta é a 
administração de digoxina (IB) ou sotalol (IB), se a frequência cardíaca for menor que 200 
batimentos por minuto e na ausência da disfunção citada  considerar conduta expectante e 
o uso de sotalol (IB). Os medicamentos citados acima e suas respectivas toxicidade podem 
ser visualizadas na tabela 1.

Como a expressão clínica é variável de acordo com o grupo etário, é comum que os 
recém nascidos tenha um diagnóstico inicial de sepse, assim como o descrito no caso 2, 
portanto, um exame físico minuncioso na entrada e um eletrocardiograma são fundamentais 
para que se pense na hipótese de taquicardia supraventricular neonatal.

5 |  CONCLUSÃO
A taquicardia supraventricular como já mencionada é uma arritmia comum na faixa 

etária neonatal, a via de condução acessória é seu principal mecanismo e deve ser levada 
em consideração como diagnóstico diferencial em neonatos com sepse no pronto socorro. 

A manobra vagal pode ser utilizada para reverter o quadro clínico, e caso ineficaz, em 
pacientes estáveis, a adenosina pode ser utilizada com sucesso. O prognóstico é bom, se o 
diagnóstico for feito precoce e pesquisado no pré-natal nas gestantes com fatores de risco 
para o desenvolvimento fetal de arritmia. Além da presença de seguimento ambulatorial 
adequado com tratamento oral, evitando, assim, a evolução para  uma disfunção ventricular, 
caracterizada pela taquicardiomiopatia e o choque cardiogênico.
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